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Resumo   Na última rodada do Campeonato Brasileiro da Série A, de 2009, o Coritiba F. C. em-
patou com o Fluminense F. C. e foi rebaixado para a série B. A torcida da equipe local invadiu 
o campo, deixando torcedores e policiais feridos, em uma batalha que durou pouco mais de 
PHLDKRUD2REMHWLYRGDSUHVHQWHSHVTXLVDpWUDWDUGDVMXVWLÀFDWLYDVGDGDVDRRFRUULGRQRGLD
6 de dezembro, com base nos discursos da imprensa escrita e da torcida Império Alviverde, 
UHSUHVHQWDGDSHODÀJXUDGRVHXSUHVLGHQWH/XL])HUQDQGR&RUUrD,QWHQWDVHDVVLPUHVSRQGHU
ao seguinte questionamento: quais as divergências entre as explicações dadas pela imprensa 
HVFULWDHSHODWRUFLGDDÀPGHMXVWLÀFDURRFRUULGR"&RPRLQWXLWRGHVROXFLRQDUDTXHVWmR
SDUWHVHGDXWLOL]DomRGDDQiOLVHGRGLVFXUVR
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The invasion at Couto Pereira stadium in 2009: considerations about the discourses of 
press media and organized fans
Abstract   In the last round of Brazilian Soccer Championship, for A Series, in 2009, Coritiba F. C. 
tied with Fluminense F. C. and is relegated to B Series. The supporters of the local team invaded 
WKHÀHOG6XSSRUWHUVDQGSROLFHZHUHKXUWLQDEDWWOHWKDWODVWHGMXVWRYHUKDOIDQKRXU7KHRE
jective of this research is to investigate the arguments about that December 6th, based on the 
GLVFRXUVHVRIWKHSUHVVDQGWKHRQHRI,PSpULR$OYLYHUGHVXSSRUWHUUHSUHVHQWHGE\WKHÀJXUHRI
its president, Luiz Fernando Corrêa. The intention is, therefore, according to the precepts laid 
down by Ginzburg (1996) as “evidential paradigm”, answer the following question: what are the 
GLIIHUHQFHVEHWZHHQWKHH[SODQDWLRQVJLYHQE\WKHSUHVVDQGWKHIDQVWRMXVWLI\ZKDWKDSSHQHG"
In order to solve the problem, it is also necessary the use of discourse analysis.
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Introdução
7RUFHGRUHVUHXQLGRVHXQLIRUPL]DGRVMiH[LVWLDPQRÀPGD
década de 1930 (Toledo, 1996), os quais, envolvidos com o 
clube, tinham o objetivo de incentivar seus times. Entre as 
décadas de 1970 e de 1980, estabeleceu-se outro modo de 
torcer. O comportamento do torcedor nas arquibancadas se 
PRGLÀFRXGHPDQHLUDFRQVLGHUiYHO(VVDPXGDQoDVHHIHWL-
vou especialmente pelo surgimento de grupos que estabele-
cem o que seria uma nova categoria de torcedor: a torcida 
organizada (Pimenta, 2000).
A violência nas torcidas organizadas é assunto recorren-
te, sobretudo em dias de clássico. E é esse o foco do debate 
proposto pela presente pesquisa. Vamos aos fatos: 6 de de-
zembro de 2009, última rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro. O Coritiba F. C. empatou com o Fluminense F. 
C. e foi rebaixado para a Série B. A torcida da equipe lo-
cal invadiu o campo, instalando a desordem. Torcedores e 
SROLFLDLVÀFDUDPIHULGRVHPXPDEDWDOKDTXHGXURXSRXFR
mais de meia hora (Folha de S. Paulo, 07.12.2009; Tribuna 
GR3DUDQi$UHSHUFXVVmRGRFDVRQRSDtV IRL
LQWHQVD VHQGRQRWLFLDGRQDPtGLDGHPDQHLUD UHFRUUHQWH
em programas como Fantástico (Globo), Terceiro Tempo 
(Bandeirantes), Troca de Passes (SporTV), Mesa Redonda e 
Gazeta Esportiva (TV Gazeta), assim como Pontapé Inicial e 
Bate-Bola (ESPN Brasil), além de noticiários que retomaram 
o evento ao longo da semana.
Nesse sentido, o objetivo do presente estudo é comparar 
os discursos da imprensa escrita com o da torcida Império 
$OYLYHUGHUHSUHVHQWDGDSHODÀJXUDGRVHXSUHVLGHQWH/XL]
Fernando Corrêa, sobre o dia 6 de dezembro. Intenta-se, 
assim, responder ao seguinte questionamento: quais as di-
vergências entre as explicações dadas pela imprensa escrita 
HSHODWRUFLGDDÀPGHMXVWLÀFDURRFRUULGR"
$ÀPGHFRQWULEXLUSDUDDUHVROXomRGDTXHVWmRRSWDVH
SHODXWLOL]DomRGDDQiOLVHGRGLVFXUVRTXHQmRWUDWDGDOtQ-
gua nem da gramática – embora ambas lhe interessem, mas 
sim do discurso. Ou seja, busca-se observar o homem falan-
do (Orlandi, 2000). Esse método aborda a subjetividade dos 
SURFHVVRVGHVLJQLÀFDomRGDOLQJXDJHPVHMDHODYHUEDORX
QmRYHUEDOLQGRSRUWDQWRSDUDDOpPGRFRQWH~GRH[SRVWR
QDIRQWHDGHQWUDQGRRVPHDQGURVGDVLJQLÀFDomR
O depoimento de Luiz Fernando foi adquirido durante 
uma palestra, cuja temática envolvia torcida organizada e 
violência, realizada na Universidade Federal do Paraná. A 
escolha dos periódicos Folha de S. Paulo e Tribuna do Pa-
raná se deu por dois motivos. Em primeiro lugar, porque 
XP DSUHVHQWD IRUWH FLUFXODomR ORFDO ² LVWR p HP&XULWLED
–, mantendo assim um envolvimento mais próximo com a 
LQYDVmRGRFDPSRGR&RULWLED)&²MiTXHHVWHpXPWLPH
curitibano. A Folha de S. Paulo, por sua vez, pelo fato de ser 
GH6mR3DXORHGHFLUFXODUHPkPELWRQDFLRQDOUHSUHVHQWD-
ria um maior distanciamento ao abordar o fato. Além disso, 
o jornal paulista se caracteriza, sobretudo, pela sobriedade 
DRWUDWDUGDVQRWtFLDVDRSDVVRTXHRSDUDQDHQVHpVHQVD-
cionalista e reconhecido, em especial, pelas matérias de 
seu caderno policial.
O jogo
Na última rodada do Campeonato Brasileiro de 2009, dois 
times disputavam uma vaga para permanecer na Série A. 
Coritiba F. C. e Fluminense F. C. jogaram em Curitiba, no 
estádio Major Antônio Couto Pereira, no dia 6 de dezembro 
de 2009. Os donos da casa tinham a vantagem do empate, 
que só seria efetiva caso o Palmeiras vencesse o Botafogo. 
3DUDQmRGHSHQGHUGHRXWURVUHVXOWDGRVRWLPHFXULWLEDQR
SUHFLVDYDGDYLWyULD0DVQmRIRLRTXHDFRQWHFHX$SDUWLGD
acabou empatada em 1 a 1, enquanto o Botafogo vencia o 
Palmeiras, resultando na queda do “Coxa” para a segun-
GDGLYLVmR QR DQRGH VHX FHQWHQiULR 7ULEXQDGR3DUDQi
S&RPHVWHUHVXOWDGRHRÀPGRMRJRDOJXQV
WRUFHGRUHVORFDLVLQYDGLUDPRFDPSRLQLFLDQGRHQWmRXP
FRQIURQWRHQWUHSROtFLDHWRUFLGD
O jogo acabou e a tragédia anunciada ocorreu 
quando mais de 300 torcedores, na maioria tra-
jando camisetas da torcida organizada Império 
Alviverde, invadiram o gramado. O resultado foi 
uma verdadeira batalha campal, protagonizada por 
adeptos revoltados com a queda coxa-branca para 
D'LYLVmRGRIXWHEROEUDVLOHLUR7ULEXQDGR3DUD-
ná, 07.12.2009, p. 7).
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Invasión en el estadio Couto Pereira en 2009: observaciones sobre las conferencias de 
prensa escrita e hinchada
Resumen   En la última ronda del Campeonato Brasileño de la Serie A de 2009, Coritiba F. C. 
empató con el Fluminense F. C. y fue relegado a la Serie B. Los seguidores del equipo local 
LQYDGLHURQDODFDQFKDGHMDQGRDORVDÀFLRQDGRV\SROLFtDVKHULGRVHQXQDEDWDOODTXHGXUy
SRFRPiVGHPHGLDKRUD(OREMHWLYRGHHVWDLQYHVWLJDFLyQHVKDFHUIUHQWHDODVMXVWLÀFDFLRQHV
de diciembre 06, baseado en los discursos de la prensa y de la hinchada Alviverde Imperio, 
UHSUHVHQWDGRSRUODÀJXUDGHVXSUHVLGHQWH/XL])HUQDQGR&RUUHD/DLQWHQFLyQHVSRUORWDQ-
to, siguiendo los preceptos establecidos por Ginzburg (1996) como “paradigma de evidencia”, 
responder la siguiente pregunta: ¿Cuáles son las diferencias entre las explicaciones dadas por la 
SUHQVD\ORVDÀFLRQDGRVSDUDMXVWLÀFDUORTXHSDVy"&RQODLQWHQFLyQGHUHVROYHUHOSUREOHPD
también es necesario el uso del análisis del discurso.
© 2014 Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. Publicado por Elsevier Editora Ltda. 
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4XDQWRDHVWDQRWtFLDGHYHVHDWHQWDUSDUDGRLVSRQWRV
Em primeiro lugar, é usado o termo “tragédia anunciada”; 
RUDSRGHVHSHQVDUHPGXDVKLSyWHVHVTXHMXVWLÀTXHPWDO
H[SUHVVmRRXRMRUQDOVHUHIHUHDRIDWRGHTXHMiHUDVDELGR
que poderia ocorrer a barbárie, considerando que o clube 
IRUDDYLVDGRRXRWHUPRDTXHVHID]PHQomRFRQVWLWXLXP
discurso preconceituoso, segundo o qual a tragédia estava 
anunciada, tendo em vista o baixo preço pelo qual alguns 
ingressos foram vendidos. Em segundo lugar, cabe destacar 
o trecho: “na maioria trajando camisetas da torcida orga-
QL]DGD,PSpULR$OYLYHUGHµ2XVHMDDVVXPLQGRXPDSRVLomR
especulativa; ao mesmo tempo em que o periódico buscava 
noticiar quem foram os principais responsáveis, tinha o cui-
GDGRGHQmRDÀUPDUFDWHJRULFDPHQWHTXHDSHQDVRVPHP-
bros da torcida organizada invadiram o campo.
O jornal paranaense ocupou, pelo menos, oito páginas 
GRFDGHUQRHVSRUWLYRFRPDGHVFULomRGRHYHQWRTXHWDP-
EpPIRLQRWLFLDGRHPMRUQDLVGHYHLFXODomRQDFLRQDO
Policiais militares cercaram o campo para tentar, 
sem sucesso, impedir a entrada de torcedores que 
depredaram parte do estádio. Bancos, pedaços de 
madeira tirados das placas publicitárias e tripés de 
FkPHUDVÀOPDGRUDVXVDGDVSRUMRUQDOLVWDVIRUDPDUUH-
PHVVDGRVHPGLUHomRDRVVROGDGRV)ROKDGH63DXOR
07.12.2009, p. D6).
$SyVFLQFRPLQXWRVGHFRQIXVmRDSROtFLDFRQVHJXLXUH-
fugiar jogadores e funcionários. Entretanto, a torcida pas-
sou a enfrentar os próprios soldados, em uma batalha que 
durou mais de meia hora, espalhando-se, também, pelas 
UXDV GD FLGDGH$OJXQV SROLFLDLV ÀFDUDP IHULGRV ´$ EULJD
se alastrou para as arquibancadas e os torcedores do Coxa 
também passaram a se agredir mutuamente, tornando o es-
tádio palco de uma verdadeira cena de caos” (Tribuna do 
Paraná, 07.12.2009, p. 9).
Nesse dia, mais de 32 mil pessoas estavam presentes no 
jogo (Folha de S. Paulo, 07.12.2009), e os poucos policiais 
que faziam a segurança dentro do estádio estavam desarma-
dos e sem escudos protetores. Pelo menos três hospitais da 
UHJLmRUHFHEHUDPIHULGRV
O discurso da torcida alviverde
Em palestra realizada na Universidade Federal do Paraná, 
pelo Núcleo de Estudos Futebol e Sociedade,1 Luiz Fernando 
Corrêa – o “Papagaio” –, presidente da torcida Império Al-
viverde, fez algumas considerações a respeito do incidente 
no Couto Pereira, do dia 6 de dezembro de 2009. A temática 
GDH[SRVLomR IRL D UHODomRHQWUH WRUFLGDVRUJDQL]DGDVHD
YLROrQFLDHPGLDVGHMRJRHFRQWRXFRPDSDUWLFLSDomRGRV
presidentes das duas outras torcidas organizadas de Curiti-
ba, Márcio Alexandre Silvestre, da Fúria Independente (Pa-
UDQi&OXEHH-XOLR&pVDU6RERWD´-XOLmRµGD2V)DQiWLFRV
(Clube Atlético Paranaense). Como o presente estudo trata 
1  O Núcleo de Estudos Futebol e Sociedade é um grupo acadê-
mico interdisciplinar de estudos e pesquisas, organizado a partir 
GD3yV*UDGXDomRHP+LVWyULDGD8QLYHUVLGDGH)HGHUDOGR3DUDQi
SURJUDPDGHQtYHOGD&$3(60DLVLQIRUPDo}HVHPKWWSQHIX-
tebolesociedade.blogspot.com/>.
do desfecho ocasionado pela torcida do Coritiba F. C., as 
falas dos presidentes das torcidas de Atlético Paranaense e 
3DUDQiQmRVHUmRFRQWHPSODGDVQHVWDRFDVLmR
Inicialmente, uma das supostas razões apontadas pela 
LPSUHQVDORFDOSDUDDLQYDVmRGRFDPSRIRLRSUHoRGRLQ-
JUHVVR D5 Mi TXH VH EXVFDYD D SDUWLFLSDomRGHXP
grande número de torcedores em apoio à equipe, no que 
seria uma partida decisiva. “‘Representantes da nossa ba-
teria pagavam apenas R$5,00 o ingresso’, disse um jovem 
TXH SHGLX SDUD QmR VHU LGHQWLÀFDGRµ 7ULEXQD GR 3DUDQi
S4XDQGRTXHVWLRQDGRVREUHDHÀFiFLDGR
FDGDVWUDPHQWR GH WRUFHGRUHV EHP FRPR GD HOHYDomR GR
SUHoRGHLQJUHVVRV/XL])HUQDQGRDÀUPDTXH
+i PXLWR WHPSR QmR DFRQWHFLD XP SUREOHPD VpULR
QRFDPSR(VVDTXHVWmRGD LGHQWLÀFDomRGRV WRUFH-
GRUHV SRU VL Vy QmR YDL UHVROYHU H QD UHDOLGDGH
vai acabar atrapalhando o acesso das pessoas para o 
FDPSR$TXHVWmRGRYDORUGR LQJUHVVRGDVSHVVRDV
TXHLQYDGLUDPRJUDPDGRDJUDQGHPDLRULDVHQmRD
totalidade, eram pessoas de dinheiro, pessoas com 
estudo, com posse e acabaram invadindo o gramado. 
Algumas por sacanagem, outras pelo momento (Infor-
PDomRYHUEDO
2 SUHVLGHQWH DÀUPD TXH R PRWLYR SDUD D LQYDVmR QR
FDPSRGR&RXWR3HUHLUDQmRIRLFRQVHTXrQFLDGRYDORUGR
LQJUHVVRHIDODGHXPD´WHRULDGDFRQVSLUDomRµSRUSDUWHGD
diretoria do clube.
([LVWHPYiULRVSUREOHPDVTXHDPtGLDDFDEDIDODQGR
depois, e ninguém entende o que aconteceu. A pró-
SULDLQYDVmRGR&RXWRQRGLDGHGH]HPEURIRLLVVR
$SROtFLDVDELDRFOXEHVDELDHXDYLVHLQRGLDSDUD
o delegado que teria esse problema, e o que eles 
À]HUDP"1mRFRQWUDWDUDPVHJXUDQoDDGHTXDGDQmR
WLQKDSROLFLDPHQWR+RXYHD LQYDVmRHDt WHPXPD
WHRULDGDFRQVSLUDomRGHTXHHOHVÀ]HUDPGHSURSy-
sito, para tirar o foco da queda, porque, se o clube 
FDtVVHDGLUHWRULDFDLULDMXQWR(QWmRHOHVGHL[DUDP
DFRQWHFHUVyTXHHXDFKRTXHHOHVQmRLPDJLQDYDP
que daria todo aquele problema. E tiraram o foco, 
realmente; até hoje eles batem naquilo e ninguém 
IDOD QD TXHGD (QWmR VmR FRLVDV TXH DFRQWHFHP
,QIRUPDomRYHUEDO2
Em se tratando de um jogo decisivo, é muito provável 
que o público compareceria ao estádio de qualquer maneira. 
Ou seja, realmente foi uma medida populista da diretoria 
WHQWDQGRDWHQXDUDUHODomRFRPDWRUFLGD(QWUHWDQWRQmRVH
SRGHGL]HUTXHDFDXVDGDLQYDVmRIRLREDL[RFXVWRGRLQJUHV-
so. Em vez disso, é estabelecida a hipótese de que a imprensa 
local tomou uma postura preconceituosa, já que o próprio 
´3DSDJDLRµDÀUPRX²HGHSRLVDSROtFLDFRPSURYRXDRSUHQ-
GHUDOJXQVGRVHQYROYLGRV ²TXHRV LQGLYtGXRVQmRHUDPGH
EDL[DUHQGD6HJXQGRDV LQIRUPDo}HVGDSROtFLDWUDWDYDVH
de jovens desregrados de classe média.
2  Palestra sobre “Torcidas organizadas e violência”, proferida 
por Luiz Fernando Corrêa, aos professores, alunos e pesquisadores 
da temática futebol na Universidade Federal do Paraná, em 31 de 
maio de 2010.
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A partir da fala supracitada, Luiz Fernando coloca a tor-
FLGDRUJDQL]DGDQRSDSHOGHYtWLPDGDPtGLDXPDYH]TXH
WHQGRHOHPHVPRDYLVDGRVREUHSRVVtYHLVLQFLGHQWHVDUHV-
ponsabilidade da briga após o rebaixamento do Coritiba F. 
&QmRSRGHULDOKHVHUDWULEXtGD2SUHVLGHQWHLQGLFDHQWmR
um novo culpado: o próprio clube, que, na tentativa de mi-
QLPL]DURVHIHLWRVGDTXHGDSDUDDVHJXQGDGLYLVmRQRDQR
de seu centenário, teria estimulado o mau comportamento 
dos torcedores.
Michel Foucault (1998), em A ordem do discurso, fala 
VREUHWUrVSULQFtSLRVGHH[FOXVmRGRVGLVFXUVRVSRUSDUWHGD
VRFLHGDGHTXH VHULDP D LQWHUGLomR D VHSDUDomR
UHMHLomRHDYRQWDGHGHYHUGDGH7DLVSULQFtSLRVVHHVWD-
belecem sob uma lógica foucaultiana bastante reforçada: o 
OXJDUGRGLVFXUVRHQTXDQWRGHÀQLGRUGHSRGHU
4XDQWRjLQWHUGLomRHVWDVHULDDPDLVHYLGHQWHIRUPDGH
H[FOXVmRGLVFXUVLYD$ÀQDO´QmRVHSRGHIDODUGHWXGRHP
TXDOTXHUFLUFXQVWkQFLDµ)RXFDXOWSDVVLPFRPR
QmRpTXDOTXHUXPTXHSRGHIDODUVREUHTXDOTXHUDVVXQWR
MiTXHVRPHQWHRVLQVWLWXtGRVVmRRXYLGRV%RXUGLHX
2 VXMHLWR GRGLVFXUVRSUHFLVD VHU LQVWLWXtGR SDUD WDO2UD
/XL]´3DSDJDLRµpSUHVLGHQWHGHWRUFLGDH VHQGR LQVWLWXt-
GRSDUDIDODUSHOD,PSpULRGLÀFLOPHQWHGLVFXUVDULDFRQWUDD
VXDSUySULDLQVWLWXLomR$VVLPHOHGHIHQGHDWRUFLGDRUJDQL-
]DGDPDVUHFRQKHFHTXHQmRpSRVVtYHOPDQWHURFRQWUROH
VREUHWRGRVRVPHPEURVGHVXDLQVWLWXLomRGHL[DQGRFODUD
VXD RSRVLomR DRV WRUFHGRUHV GH ´Pi tQGROHµ ´2 TXH QyV
TXHUHPRVTXHDFRQWHoD"4XHDTXHOHV WRUFHGRUHVTXHWrP
Pi tQGROH TXH YmRSDUD R MRJR DÀPGH FULDU SUREOHPD
VHMDPSUHVRVHUHVSRQVDELOL]DGRVSHORSUHMXt]RTXHFDXVD-
UDP$VVLWXDo}HVWrPTXHPXGDUµ,QIRUPDomRYHUEDO3 Ou 
seja, o presidente alicerça sua fala a favor da torcida orga-
nizada, mas se exime de qualquer responsabilidade quanto 
ao inegável vandalismo ocasionado por determinados grupos 
que a integram.
1RTXHVHUHIHUHDRVHJXQGRSULQFtSLRDVHSDUDomR)RX-
FDXOW  WUDWDGDRSRVLomRHQWUH UD]mRH ORXFXUD VRE
RDUJXPHQWRGHTXHRGLVFXUVRGRORXFRQmRSRGHFLUFXODU
FRPRRGDVSHVVRDVLQVFULWDVQRSDGUmRGHQRUPDOLGDGHVR-
cial. Desse modo, é na palavra do louco que se dá a ex-
FOXVmR$ÀQDOpSRUPHLRGHODTXHVHUHFRQKHFHDORXFXUD
o que acaba por anular esta palavra.
3RUÀPDYRQWDGHGHYHUGDGHVHFRORFDHPXPVHQWLGR
PXLWRSUy[LPRDRVGRLVSULQFtSLRVH[SRVWRVDTXL3DUDTXH
determinada ideia seja considerada “verdade”, ou pelo me-
nos para ser aceita, é preciso obedecer a regras (tácitas) 
discursivas presentes no contexto ao qual se faz parte. Ou 
seja, é necessário que o discurso se insira no chamado “ver-
GDGHLURµ3RUWDQWRQmRVHWUDWDGHRSRUYHUGDGHLURHIDOVR
PDVGHFRPSUHHQGHUDFRHUomRH[HUFLGDQRGLVFXUVRDTXDO
é reconduzida pelo modo como o saber é aplicado em uma 
VRFLHGDGH)RXFDXOW(pHVVDH[FOXVmRTXHGHWHUPL-
nará o que será interditado e/ou separado – a partir de sua 
LQVHUomRRXQmRQRVRFLDOPHQWH´YHUGDGHLURµ
Dessa maneira, ao se referir à suposta teoria da cons-
SLUDomR/XL]´3DSDJDLRµH[S}HXPDKLSyWHVHTXHDVDEH-
doria dos outros parece incapaz de perceber, podendo ser 
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FRPSUHHQGLGDFRPRXPDIRUPXODomRQRVHQWLGRGHGHIHQ-
der a Império Alviverde. Ou seja, ao mesmo tempo em que 
RSUHVLGHQWHp LQVWLWXtGRSHODWRUFLGDRUJDQL]DGDHVWDQGR
LPEXtGRGHFDSLWDOVLPEyOLFRSDUDUHSUHVHQWiODQRTXHVH
UHIHUHDRS~EOLFRFRPXP²DTXHOHTXHQmRVHLQVHUHQRFRQ-
texto da torcida –, o discurso do presidente em defesa dos 
VHXVSRGHVHUFRQFHELGRVREGHVFRQÀDQoD2SUHVLGHQWHp
HQIiWLFRDROLVWDUPtGLDFOXEHHSROtFLDHQTXDQWRRVJUDQGHV
responsáveis pelas confusões nos estádios, isentando a tor-
cida organizada de quaisquer responsabilidades.
4XDQWR jPtGLD /XL] ´3DSDJDLRµp UHFRUUHQWHDR VHQ-
sacionalismo que, via de regra, assimila violência e vanda-
lismo à torcida organizada, atraindo, assim, torcedores de 
´PitQGROHµ
$TXHVWmRGD LPSUHQVD DQWHV GR$WOHWLED QR&RXWR
Pereira, na sexta-feira, a Globo fez uma reportagem 
da briga do dia 6 de dezembro. Quer dizer, ao invés de 
PRVWUDUDIDPtOLDQRHVWiGLRDIHVWDGDWRUFLGDHOHV
mostraram uma briga dois dias antes do jogo. Assim, 
o torcedor já vai com aquilo: “ah, é jogo de briga, é 
MRJRGHFRQIXVmRµ(PXLWDVYH]HVHVVDTXHVWmRGD
PtGLDSDVVDUTXHDWRUFLGDRUJDQL]DGDpVySDUDTXH-
brar ônibus e fazer vandalismo acaba trazendo aquele 
PHQLQRTXHPRUDOiQmRVHLRQGHTXHJRVWDGHEULJD
e acha que no estádio é lugar de brigar. E se eles re-
almente mostrassem a parte social da torcida, a gen-
WHWHULDPDLVSHVVRDVFRPSURPHWLGDVFRPTXHVWmRGD
IHVWDHGDSDUWHVRFLDO,QIRUPDomRYHUEDO4 
1HVWHFDVR´3DSDJDLRµH[S}HXPDVXSRVWDPDQLSXODomR
dos fatos por parte da imprensa, regida por uma lógica co-
mercial, que deprecia a imagem da torcida organizada, ao 
mostrar apenas as confusões. Essa propaganda pejorativa 
é o que remeteria à violência, pois, para o entrevistado, o 
YDQGDOLVPR HVWi YLQFXODGR DRV LQGLYtGXRV TXH ´JRVWDP GH
EULJDUµHTXHVmRDWUDtGRVSDUDDWRUFLGDQmRSHODLGHQWL-
ÀFDomRIXWHEROtVWLFDPDVSHORJRVWRSHODFRQIXVmR'DtD
YLWLPL]DomR GD ,PSpULR$OYLYHUGH HQTXDQWR XP DOYR SDUD
sujeitos desregrados que se passam por torcedores, sem co-
rresponder ao ideal da torcida.
Na tentativa de mais uma vez defender a torcida, Luiz 
&RUUrDHVWDEHOHFHXPDLPSRUWDQWHFRQWUDGLomR6HRXWURUD
tal como exposto anteriormente, o presidente opunha-se 
DRGLVFXUVRMRUQDOtVWLFRGHIHQGHQGRTXH´GDVSHVVRDVTXH
LQYDGLUDPRJUDPDGRDJUDQGHPDLRULDVHQmRDWRWDOLGD-
GHHUDPSHVVRDVGHGLQKHLURµ,QIRUPDomRYHUEDODJRUD
RPHVPRSUHVLGHQWHFRQGHQDR´PHQLQRTXHPRUDOiQmRVHL
RQGHµ,QIRUPDomRYHUEDO²LVWRpRLQGLYtGXRGDSHULIHULDV
– como principal responsável pela briga nos estádios, sen-
GRDPtGLDXPLPSRUWDQWHFDWDOLVDGRUGHVVHHQFRQWURHQWUH
YkQGDORVHWRUFLGDRUJDQL]DGD
2XWURDWRUUHOHYDQWHQHVWDGHSUHFLDomRVHULDRSROLFLDO
(PUHODomRDRSROLFLDPHQWRQyVSURFXUDPRVDSROtFLD
e o Ministério Público para fazer reuniões, porque tem 
PXLWRFOiVVLFRHpFRPSOLFDGR(OHVQmRTXHUHPID]HU
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$LQYDVmRQRHVWiGLR&RXWR3HUHLUDHP 621
UHXQLmRQyVWHPRVTXHOLJDUHIRUoDUDUHXQLmR+RMH
QmRH[LVWHPDLV HVVHGLiORJR (QWmR WHPTXHSDUWLU
GDSROtFLDSRUTXHQyVWHPRVDERDYRQWDGHFRPRID-
lei anteriormente. Os problemas acontecem e quando 
tem esses problemas nós precisamos da ajuda das au-
toridades para fazer o levantamento do que aconte-
FHXHLGHQWLÀFDUDVSHVVRDV,QIRUPDomRYHUEDO
5HIRUoDQGRDLGHLDGHSXQLomRDRVWRUFHGRUHVGH´Pi
tQGROHµRGLUHWRUGDWRUFLGDRUJDQL]DGDFXOSDRVSROLFLDLV
por grande parte das brigas envolvendo torcidas, tendo em 
vista o descaso com que estes agiriam. Se, para Luiz “Pa-
SDJDLRµDPtGLDYHLFXODDSHQDVQRWtFLDVUXLQVUHODFLRQDGDV
jWRUFLGDRUJDQL]DGDDSROtFLDGLÀFXOWDDSUHSDUDomRSDUD
dias de jogos, inclusive clássicos. Sem dizer com todas as 
letras, Luiz Corrêa acaba por abordar o que se pode com-
SUHHQGHUFRPRXPDVHJXQGDWHRULDGDFRQVSLUDomR'HVWD
IHLWDQmRVHULDRFOXEHWHQWDQGRDPHQL]DUDTXHGDSDUD
a Série B do campeonato nacional, mas os meios de co-
PXQLFDomRHPSDUFHULDFRPDSROtFLDDSRQWDQGRSDUDD
torcida como desencadeadora de violência e vandalismo, 
VHPUHWUDWDUDRPLVVmRGDVDXWRULGDGHVS~EOLFDVQRTXHVH
refere ao policiamento. 
1HVVHVHQWLGRRSUHVLGHQWHDOYLYHUGHFLWDRXWUDRFDVLmR
XPMRJRHQWUH&RULWLEDH0DUtOLDTXDQGRKRXYHHQIUHQWD-
mento entre policiais e torcedores:
$SROtFLDPXLWDVYH]HVFULDSUREOHPDVJLJDQWHVFRVFRP
torcedores. Às vezes, dá um problema entre dois ou 
WUrVJDURWRVYRFrYDLHPXPOtGHUGHWRUFLGDHFRQ-
VHJXHDPHQL]DU$JHQWHWHQWDVHSDUDUXPDFRQIXVmR
PDVDSROtFLDFKHJDGHVFHQGRDSRUUDGDHPWRGRPXQ-
do. O que era três ou quatro vira trinta, quarenta. Vira 
XPDJXHUUD,QIRUPDomRYHUEDO5
Ou seja, de acordo com Luiz Fernando, as intervenções 
GDSROtFLDHPGHVRUGHQVHQWUHWRUFHGRUHVDFDEDPSRUSLRUDU
DVLWXDomR$SDUWLUGHVWHH[FHUWRSHUFHEHPVHFRQWUDGLo}HV
em dois pontos do discurso do presidente. Em primeiro lu-
JDU HPXP WUHFKRDQWHULRU /XL] DÀUPDTXHH[LVWHPSUR-
EOHPDVQDVWRUFLGDVHTXHQmRpSRVVtYHOPDQWHURFRQWUROH
das ações de todos os torcedores, membros da organizada. 
1HVVD~OWLPDIDODHQWUHWDQWRpFDEDODRFULWLFDUDDWXDomR
GDSROtFLDGL]HQGRTXH´XPOtGHUGHWRUFLGDFRQVHJXHDPH-
QL]DUµXPDFRQIXVmRDRSDVVRTXHRVSROLFLDLVHVWDEHOHFHP
XPFRQIURQWRDLQGDPDLRU,VWRpÀFDDLPSUHVVmRGHTXHD
todo o momento a torcida é vitimada, o que estabelece o 
paradoxo da fala de Luiz “Papagaio”.
Em segundo lugar, Luiz Corrêa mais uma vez critica a 
SROtFLDPDVGHVWDIHLWDDPHVPDVHID]LDSUHVHQWHHVHULD
HVWHRSUREOHPD2UDRSUHVLGHQWHID]XPDFUtWLFDDRVSROL-
ciais estando eles presentes. Quando ausente, as brigas en-
WUHWRUFLGDVDFRQWHFHPSRUTXHDSROtFLDQmRFRUUHVSRQGHX
DRV SHGLGRV GDV RUJDQL]DGDV HP UHDOL]DU UHXQLmR DQWHULR-
res às partidas; todavia, quando presente, as depredações 
DFRQWHFHPH[DWDPHQWHSRUTXHDSROtFLDDJLULDGHPDQHLUD
equivocada, ao tentar minimizar as confusões.
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A fala de Luiz “Papagaio” se estabelece, assim, permea-
GD GH SDUDGR[RV LGHQWLÀFDGRV SRU )RXFDXOW  FRPR
XPDFDUDFWHUtVWLFDGLVFXUVLYDTXHVHULDDdescontinuidade, 
de acordo com a qual o discurso segue uma coerência se-
gundo o momento. Desse modo, o sujeito pode mudar de 
SRVLomRHFRQVHTXHQWHPHQWHPXGDURGLVFXUVR1RFDVRGR
SUHVLGHQWHGD,PSpULR$OYLYHUGHDVXDPXGDQoDGHSRVLomR
HVWiUHODFLRQDGDDRIDWRGHDGLVFXVVmRVHHVWDEHOHFHUGH
forma tensa, tanto que a todo momento ele rebate “acu-
VDo}HVµFRQWUDDWRUFLGDQRVHQWLGRGHGHIHQGrOD'DtDV
FRQWUDGLo}HVQDOLQKDDUJXPHQWDWLYDÀHODXP~QLFRSURSy-
sito: a defesa da organizada.
'H DFRUGR FRP DV IDODV DQDOLVDGDV p SHUFHSWtYHO TXH
Luiz Papagaio reconhece que existem problemas na Império, 
mas, via de regra, estabelece a torcida organizada como 
YtWLPDGHWUrVFDUUDVFRVSULQFLSDLVDLQGLIHUHQoDGRFOXEH
RVHQVDFLRQDOLVPRGDLPSUHQVDVREUHWXGRGDWHOHYLVmRHR
descaso dos policiais.
O discurso da imprensa escrita
Na década de 1970, poucos eram os trabalhos que se utiliza-
vam de jornais e revistas como fonte para o conhecimento. 
+DYLDSRU FHUWRR UHFRQKHFLPHQWRGD LPSRUWkQFLDGH WDLV
impressos, mas relutava-se em mobilizá-los para a escrita 
da história. A busca de uma verdade preconizada pelas es-
FRODVYLJHQWHVQHVVHSHUtRGRVpFXORV;,;H;;HRXVRGH
IRQWHVPDUFDGDVSHODREMHWLYLGDGHÀGHGLJQLGDGHQHXWUDOL-
dade e credibilidade tornaram os jornais inadequados para 
UHFXSHUDomRGRSDVVDGRMiTXHHVVDVHUDPFDUDFWHUtVWLFDV
distintas daquelas encontradas nos periódicos. O jornal ser-
viria somente como registros de fragmentos do presente, 
documentado sob a égide de compromissos, paixões e im-
pulsos, os quais ainda estavam sujeitos a distorções, subje-
WLYLGDGHVHIUDJPHQWDomR/XFD
A partir da História Nova, que propunha novos objetos, 
problemas e abordagens, o jornal passa a destacar-se como 
IRQWHSODXVtYHO3RUpPVmRLPSUHVFLQGtYHLVDOJXQVSURFHGL-
mentos para que essa fonte tenha real valor.
2XWUD GLVFXVVmR LPSRUWDQWH UHVLGH QD REMHWLYLGDGH H
neutralidade da imprensa, pois se os periódicos ordenam, 
selecionam, estruturam e narram de determinada forma 
aquilo que vai chegar até o público, como diferenciar ob-
MHWLYLGDGHGH LQWHUSUHWDomR"$UHVSRVWDHVWiQRVSUHFHLWRV
teóricos da análise do discurso, da qual se faz uso no pre-
sente estudo.
Pois bem, no dia seguinte à conturbada partida entre Co-
ritiba e Fluminense, os jornais Folha de S. Paulo e Tribuna 
do ParanáEXVFDUDPQRWLFLDUDVLWXDomR$LQGDHUDFHGRSDUD
apontar responsáveis. No entanto, sob caráter especulativo, 
os periódicos destacaram, por exemplo, o número de poli-
ciais presentes no Estádio Couto Pereira, que estava lotado, 
GLDQWHGHXPMRJRFRPFRQRWDomRVHPHOKDQWHDXPDWtSLFD
ÀQDOGHFDPSHRQDWR
Nos dias que se seguiram, o assunto foi retomado por di-
versas vezes, ora marcando uma página inteira, ora apenas 
ocupando uma rápida nota de rodapé. Tendo em vista que a 
Tribuna do Paraná pGH&XULWLEDQmRpGHVHHVSDQWDUTXH
UHWRPDVVH FRPPDLRU DÀQFR D FRQIXVmR GD SDUWLGD$OpP
disso, trata-se de um jornal sensacionalista, reconhecido, 
VREUHWXGR SHODV WUiJLFDV QRWtFLDV SROLFLDLV $VVLP R SH-
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riódico dedicou ao menos uma página do caderno esporti-
vo, por quase todos os dias do mês de dezembro, fazendo 
referência a novas resoluções do caso Coritiba.6 O jornal 
Folha de S. PauloSRUVXDYH]FXMDYHLFXODomRpQDFLRQDO
HDVVXPHXPDFDUDFWHUtVWLFDPHQRVVHQVDFLRQDOLVWDHPDLV
tradicional, também dedicou algumas de suas páginas à con-
IXVmRGHGHGH]HPEUR7 
Após o incidente, várias foram as especulações na bus-
ca por culpados. A quebra do silêncio, por parte do clube, 
YHLRQRGLDGHGH]HPEURVRERWtWXORGH´&RULWLEDVHH[L-
PHHGL]TXHp¶YtWLPD·GHRUJDQL]DGDµ)ROKDGH63DXOR
09.12.2009, p. D2). Assim, o jornal paulista anunciava que 
RSUHVLGHQWHGRFOXEH-DLU&LULQRGRV6DQWRV´DÀUPRXWHU
recebido ameaças de membros da organizada Império Alvi-
verde na semana que antecedeu o jogo” com o Fluminense 
(Folha de S. Paulo, 09.12.2009, p. D2). Na mesma repor-
WDJHPFRQVWDDGHIHVDGH/XL])HUQDQGR&RUUrD OtGHUGD
organizada: “a Império tem mais de 10 mil integrantes, mas 
200 invadiram o campo. Quer dizer agora que toda a torcida 
pFXOSDGD"µ)ROKDGH63DXORS'
$DQiOLVHGRGLVFXUVREXVFDDDSUHHQVmRGHXPDsingula-
ridade – isto é, distinguir um discurso do outro –, ao mesmo 
WHPSRHPTXHYLVDjFRQVWUXomRGHXPDgeneralidade – in-
VHULUWDOGLVFXUVRHPXPGRPtQLRFRPXP2UODQGL(P
outras palavras, faz-se necessário considerar o contexto em 
que determinada fala se constitui e a sua intertextualidade, 
RX VHMD R IDWR GH DOJXQV GLVFXUVRV LQÁXHQFLDUHP RXWURV
Assim, se confrontados os discursos da imprensa selecionada 
HD IDODGH/XL]´3DSDJDLRµpSRVVtYHOQRWDUTXH WDQWRD
torcida quanto o clube, principais alvos no que se refere à 
UHVSRQVDELOLGDGHSHODFRQIXVmRGRUHEDL[DPHQWRSURFXUDP
VHFRORFDUQDSRVLomRGHYtWLPDV
O presidente da Império Luiz Fernando Corrêa, o Pa-
pagaio, também defende sua entidade. Disse que os 
WUDQVWRUQRVVHULDPPDLRUHVVHHOHQmRWLYHVVHFRQWLGR
cerca de 400 pessoas que tentaram invadir o estádio 
durante o intervalo. “Elas também invadiriam o cam-
SRHDWUDJpGLDVHULDPDLRUµDÀUPRXVROLFLWDQGRTXH
apenas os envolvidos sejam punidos (TRIBUNA DO PA-
RANÁ, 09.12.2009, p. 13).
Nesse sentido, tem-se, por um lado, o clube acusando 
a Império Alviverde e, por outro, a torcida denunciando a 
QHJOLJrQFLDSRUSDUWHGRVSROLFLDLVHGDSUySULDDJUHPLDomR
uma vez que já haviam sido avisados que, caso o Coritiba 
6  Como, por exemplo, nas matérias: “Virou um inferno”, de 07 
dez. 2009; “No cadeado”, de 08 dez. 2009; “Terror se espalha”, de 
GH]´1yVVRPRVYtWLPDVµGHGH]´'DWDPDUFD-
da”, de 10 dez. 2009; “Até 30 mandos”, de 11 dez. 2009; “Enjau-
lados”, de 13 dez. 2009; “Coxas também amam”, de 14 dez. 2009; 
´3HQWHÀQRQRWRUFHGRUµGHGH]´3HQD0i[LPDµGH
dez. 2009; “Dispensados”, de 19 dez. 2009; “Baderneiros organiza-
dos”, de 20 dez. 2009; “PMs jogados aos leões”, de 31 dez. 2009.
7  Como: “Briga campal marca jogo em Curitiba”, de 07 dez. 
´&RULWLEDVHH[LPHHGL]TXHp¶YtWLPD·GHRUJDQL]DGDµGH
GH]´7RUFHGRUHVXWLOL]DUDPLQWHUQHWSDUDFRPELQDUDomRHP
Curitiba”, de 11 dez. 2009; “Governo diz ter sido alertado sobre in-
YDVmRµGHGH]´30pTXDOLÀFDGDPDVH[DJHUDGL]WHVHµ
GHGH]´&RULWLEDYDLFRPSDUDULQYDVmRjIRUoDQDWXUDOµ
de 15 dez. 2009; “Curitiba aprova lei para cadastrar torcedores”, 
de 16 dez. 2009; “MP denuncia 14 por tumultos no Couto Pereira”, 
GHGH]´$SXQLomRGR&RULWLEDµGHGH]
) & IRVVH UHEDL[DGR KDYHULD LQYDVmR2UD QDV HQWUHYLV-
tas supracitadas, enquanto Jair Cirino se utiliza do termo 
“ameaças” – denotando uma tangência ao criminal –, Luiz 
Corrêa fala em “avisos”, no sentido de um amigo que avisa 
o outro que este corre algum tipo de perigo.
A fala do presidente da organizada, no que se refere à 
SUHPHGLWDomRGRDOYRURoRQRFDPSRGR&RULWLEDFRQÀUPDVH
FRPDVHJXLQWHQRWtFLD´'HDFRUGRFRPDVLQYHVWLJDo}HVGD
SROtFLDRVLWHGHUHODFLRQDPHQWRV2UNXWIRLXPGRVHVSDoRV
virtuais usados por torcedores para fazer ameaças e anunciar, 
por integrantes da organizada Império Alviverde, que o grama-
do seria invadido” (Folha de S. Paulo, 09.12.2009, p. D2). Na 
PHVPDHGLomRRMRUQDOFolha de S. Paulo revela que uma das 
PHQVDJHQVGRVLWHGHUHODFLRQDPHQWRVH[SXQKDXPDIDFomR$O-
viverde de 200 torcedores – número que, segundo a estimativa 
GD3ROtFLD0LOLWDUFRUUHVSRQGHULDjPHWDGHGRVTXHLQYDGLUDP
o campo. Na sequência da reportagem, o jornal expõe o apelo 
da torcida – diante dos seus 200 membros invasores estimados 
SHODSROtFLD²FRPRDUJXPHQWRGHTXH´DGLUHomRGDWRUFLGD
organizada Império Alviverde disse que tem 10 mil membros 
HTXHQmRSRGHVHUFRQVLGHUDGDFXOSDGDSHODDomRGHDOJXQV
Fala ainda que alertou sobre a possibilidade de tumultos no 
jogo” (Folha de S. Paulo, 09.12.2009, p. D2).
Ora, diante de tais depoimentos, encontra-se mais uma 
FRQWUDGLomR1DHQWUHYLVWDSXEOLFDGDQRGLDGHGH]HP-
bro, no jornal Folha de S. Paulo (citada mais acima), Jair 
&LULQRIRLFDWHJyULFRDRGL]HUTXHRFOXEHIRLYtWLPDGDWRU-
cida organizada. No entanto, em 12 de dezembro, o mesmo 
periódico publica a seguinte nota:
O clube avisou à Secretaria de Segurança Pública do 
Paraná três dias antes da partida contra o Fluminense, 
TXHGHÀQLXRUHEDL[DPHQWRGRFOXEHVREUHDKLSyWHVH
GHWRUFHGRUHVLQYDGLUHPRFDPSR$LQIRUPDomRHVWi
HPRItFLRSURWRFRODGRQDVHFUHWDULDUHODWDQGRDPHD-
ças de membros da torcida organizada contra dirigen-
WHV2yUJmRFRQÀUPDWHUUHFHELGRRRItFLRHGL]WHU
feito tudo o que podia no Couto Pereira, sendo uma 
GDVDo}HVDDPSOLDomRGRHIHWLYR)ROKDGH63DXOR
12.12.2009, p. D3).
E mais:
Embora o secretário estadual da Segurança Pública, 
/XL])HUQDQGR'HOD]DULWHQKDDÀUPDGRTXHSROL-
ciais participaram da segurança da partida entre Co-
ritiba e Fluminense, em 06 de dezembro, no Estádio 
&RXWR3HUHLUDXPGRFXPHQWRLQWHUQRGD3ROtFLD0LOLWDU
mostra que o efetivo era bem menor. (...) O documen-
to revela que 206 policiais militares foram destacados 
para a partida contando-se policiamento dentro e fora 
do estádio (Tribuna do Paraná, 31.12.2009, p.11).
7HQGR HP YLVWD WDLV H[FHUWRV SRGHVH DÀUPDU TXH D
negligência se deu por parte da Secretaria de Segurança. 
&DEHVDOLHQWDUTXHQmRVHWUDWDGHGHIHQGHUDWRUFLGDPDV
VDEHQGRGDVDPHDoDVVRIULGDVHGRSHULJRTXHDLQYDVmRUH-
SUHVHQWDULDID]LDVH LPSUHVFLQGtYHOXPSROLFLDPHQWRPDLV
rigoroso.
$LQGD VREUH R SROLFLDPHQWR QD WHQWDWLYD GH MXVWLÀFDU
esse tipo de violência, o jornal Folha de S. Paulo tratou da 
GLVVHUWDomR GHPHVWUDGR GR WHQHQWH GD 3ROtFLD 0LOLWDU GR
$LQYDVmRQRHVWiGLR&RXWR3HUHLUDHP 623
3DUDQi$OIUHGR'LDV1HWWR²IRUPDGRHP(GXFDomR)tVLFD
bacharel em Segurança Pública e mestre em Ciências So-
ciais Aplicadas. No estudo, Dias Netto analisa outro caso de 
pancadaria, ocorrido dez anos antes entre as torcidas do 
Coritiba e do Atlético-PR. Na pesquisa,
fora realizado um estudo de caso acerca do jogo dis-
putado entre o Clube Atlético Paranaense e o Coriti-
ba Foot Ball Club, realizado no estádio Major Antônio 
Couto Pereira no dia dezessete de outubro de um mil 
novecentos e noventa e nove, considerado o mais vio-
lento da história do futebol paranaense (Dias Netto, 
2009, p. 95).8
Para tal, o autor buscou apoio nas categorias desenvol-
vidas por autores como Norbert Elias e Eric Dunning (1995), 
UHIHULQGRVHSRUH[HPSORjVIRUPXODo}HVHPStULFDVVREUH
o processo civilizador, descrito por Elias (1994), quanto ao 
descontrole controlado das emoções que, por vezes, passa 
a ser descontrolado. Na obra A busca da excitação (1995), 
uma das perspectivas sob a qual Elias e Dunning tratam do 
esporte é a “mimese”, que corresponde à transferência de 
emoções da vivência sentida na vida real para a vivência 
VHQWLGDQRTXHVHSRGHULDFKDPDUGH´LPLWDomRGDYLGDµ²
TXHVHULDXPHVSRUWHXPÀOPHXPDHQFHQDomR$VLWXDomR
pÀFWtFLDLVWRpHPQDGDDIHWDDYLGDUHDO(QWUHWDQWRDV
HPRo}HVSHUFHELGDVVmRUHDLVDVVXPLQGRDVVLPXPHIHLWR
SXULÀFDGRUGDVSXOV}HVFDWDUVHFRWLGLDQDPHQWHFRQWUROD-
GDV(VVDVVHQVDo}HVVmRFODVVLÀFDGDVSHORVDXWRUHVHQTXDQ-
to um “descontrole controlado das emoções”. Por vezes, no 
HQWDQWRKiXPHQYROYLPHQWRWmRIRUWHTXHWDOGHVFRQWUROH
se torna descontrolado (Elias; Dunning, 1995) – este seria 
XPGRVHOHPHQWRVTXHSRGHPMXVWLÀFDUGHWHUPLQDGRVFDVRV
de violência.
Com base no estudo de Dias Netto, o jornal Folha de S. 
PauloHVWDEHOHFHDVFDXVDVGDLQYDVmRGRFDPSRGR&RULWLED
como as mesmas do confronto do Atletiba de 1999, já que 
DSROtFLDVDELDGRVULVFRVPDVQmRIRLVXÀFLHQWHSDUDHYLWDU
RFRQIURQWR'LDV1HWWRDÀUPDTXH´RVDVSHFWRVOHYDQWDGRV
SDUDDJHUDomRVmRPXLWRVHPHOKDQWHVHPVLWXDo}HVDGYHU-
VDVTXHFDXVDPIUXVWUDomRR LQGLYtGXRUHVSRQGHYLROHQWD-
mente” (Folha de S. Paulo, 13.12.1009, p. D3). Entretan-
to, o autor faz uma importante ressalva, pouco levada em 
FRQVLGHUDomRSHORMRUQDO´2GHVFRQWUROHGHWRUFHGRUHVQmR
SRGHVHUDQDOLVDGRGHIRUPDHPStULFDeSUHFLVRXPHVWXGR
minucioso para se chegar a conclusões” (Folha de S. Paulo, 
13.12.1009, p. D3). 
No que diz respeito aos discursos analisados, de acordo 
FRP(QL2UODQGLDFODVVLÀFDomRGRVGLVFXUVRVVHJXQ-
do determinados tipos é um fator que direciona a análise 
SURSRVWDVHJXQGRXPUHFRUWHTXHGHÀQHDUHOHYkQFLDGHVWH
ou daquele fator. Entretanto, tal escolha deriva, ainda, da 
natureza do texto a ser analisado. Nesse sentido, deve-se 
considerar o modo com que os interlocutores interagem e, 
como consequência, o critério da reversibilidade, que diz 
respeito ao maior ou menor grau de troca de papéis entre os 
interlocutores. No discurso que tende ao polêmico, o sujeito 
leva em conta o seu destinatário sob determinada perspec-
8  Para mais detalhes da pesquisa, ver: A violência nos estádios 
de futebol na perspectiva dos policiais militares de Curitiba: um 
estudo de caso (Dias Netto, 2009).
tiva e, nesse sentido, existe uma reversibilidade limitada; 
ou seja, “a verdade é disputada pelos interlocutores” (Or-
ODQGLS1RFDVRHVSHFtÀFRGDIDODGH/XL]´3D-
SDJDLRµEHPFRPRDGRVMRUQDLVXWLOL]DGRVDYHUGDGHQmRp
imposta como tal. Pelo contrário, busca-se dominar o obje-
WRGRGLVFXUVRRVFXOSDGRVSHODLQYDVmRGRFDPSRTXHVH
ID]SUHVHQWHQDHQXQFLDomRDÀPGHGLVSXWDUHVVDYHUGDGH
$VVLPQRTXHVHUHIHUHjWLSRORJLDGRGLVFXUVRHPTXHVWmR
SRGHVHFODVVLÀFiORFRPRXPGLVFXUVRTXH´ WHQGHµDRSROr-
mico. Isto é, tendo em vista a multiplicidade da linguagem, 
FDEH OHPEUDU TXH RV WLSRV QmR VH GLVWLQJXHP GHPDQHLUD
estanque. Pelo contrário, as tipologias se relacionam, sendo 
caracterizadas por aquilo que a autora chama de uma “re-
ODomRQmRDEVROXWDµPDVGHdominância, tendência.
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
Com base na análise inicialmente proposta, podem-se 
constatar algumas contradições no decorrer dos discursos. 
Antes de apontá-las, cabe enumerar diferenças entre as 
IXQo}HVGRWH[WRGRVMRUQDLVHGDVIDODVGROtGHUGDWRUFLGD
,PSpULR$MXVWLÀFDWLYDSDUDRXVRGHIRQWHVGHQDWXUH]DVWmR
distintas se estabelece no sentido do jornal, enquanto um 
GRVSULQFLSDLVDFHVVRVGHQRWtFLDVSRUSDUWHGDSRSXODomR
e, no caso da fala de Luiz Corrêa, exatamente pelo fato de 
VHFRQÀJXUDUPDLVFULVWDOLQDVHPDVQHXWUDOL]Do}HVUHDOL]D-
das pelo jornal, dado que o discurso foi realizado em uma 
SDOHVWUD(PERUDVHMDSUDWLFDPHQWHLPSRVVtYHOPDQWHUXP
posicionamento neutro, ao tratar de determinado assunto, 
o compromisso dos periódicos selecionados é passar adiante 
FHUWDLQIRUPDomR1HVVHVHQWLGRDVYDULDo}HVGRVGLVFXUVRV
da Folha de S. Paulo e da Tribuna do Paraná acompanharam 
o surgimento de novos fatos sobre o caso Coritiba. Soma-se 
a isso, o processo editorial dos jornais, bem como fatores 
H[WHUQRVTXHSRUYH]HVLQWHUGLWDGHWHUPLQDGDQRWtFLD,VWR
p QmR VH SRGH FRQWDU DSHQDV FRP D GHVFREHUWD H SXEOL-
FDomRQDWXUDLVGHRXWUDVYHUV}HVGRRFRUULGR
Apesar de a imprensa escrita analisada, em um primei-
ro momento, destacar os trajes de torcida organizada que 
RVLQGLYtGXRVTXHLQYDGLUDPRFDPSRXVDYDPEHPFRPRR
SUHoR GH DOJXQV LQJUHVVRV 5 VmRPRVWUDGRV GHSRL-
PHQWRVGHGLYHUVRVDJHQWHVHQYROYLGRVDWpVHFKHJDUjQRWt-
cia de que, tanto o clube quanto a Secretaria de Segurança 
3~EOLFDGR3DUDQiVDELDPGDDPHDoDGHLQYDVmR)ROKDGH
S. Paulo, 12.12.2009). O fato curioso é que Jair Cirino, pre-
VLGHQWHGR&RULWLED)&DÀUPDTXHRFOXEHIRLYtWLPD´GR
bando de baderneiros travestidos de torcedores” (Folha de 
S. Paulo, 09.12.2009, p. D2), sem sequer mencionar uma 
SRVVtYHO IDOKD GD 6HFUHWDULD GH 6HJXUDQoD XPD YH] TXH
VDEHQGRGDVDPHDoDVVRIULGDVHGRSHULJRTXHDLQYDVmRUH-
SUHVHQWDULDID]LDVH LPSUHVFLQGtYHOXPSROLFLDPHQWRPDLV
rigoroso. A hipótese que se estabelece é a de que se tratas-
se, provavelmente, de uma estratégia do clube, no intuito 
GH VHHVTXLYDUGDSXQLomR LPSRVWDSHOR67-'FXOSDQGRD
,PSpULR0DLV XPD YH] QmR VH SUHWHQGH DTXL GHIHQGHU D
torcida, mas buscar o sentido com que se estabeleceram 
determinados discursos.
Quanto ao discurso de Luiz “Papagaio”, faz-se notável o 
SRVLFLRQDPHQWRGHYtWLPDDWULEXtGRjWRUFLGDVREUHWXGRDR
DÀUPDUD´WHRULDGDFRQVSLUDomRµHODERUDGDSHOR&RULWLED
VHJXQGRDTXDODFRQIXVmRGRGLDGHGH]HPEURQmRIRLHYL-
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WDGDFRPDÀQDOLGDGHGHWLUDURVKRORIRWHVGDTXHGDMiTXH
a diretoria cairia junto com o clube. Mesmo reconhecendo 
a existência de problemas relacionados à violência, exibida 
por alguns integrantes da Império, o presidente estabele-
FHHVVDYLWLPL]DomRRUDSHODLQGLIHUHQoDGRFOXEHRUDSHOR
sensacionalismo da imprensa (sobretudo televisiva), ou ain-
da pelo descaso dos policiais. Assim, é necessário relativizar 
sua fala, já que trata da defesa direta de interesses próprios 
GDWRUFLGDOHPEUDQGRTXH/XL])HUQDQGRIRLLQVWLWXtGRSDUD
realizar o discurso em nome da organizada.
Ou seja:
1mREDVWDGL]HUTXHRXVRGDOLQJXDJHPSRUSDUWHGH
XP ORFXWRU GHWHUPLQDGR QXPD GDGD VLWXDomR FRP
seu estilo, sua retórica e sua pessoa toda socialmente 
marcada, agrega às palavras “conotações” associadas 
a um contexto particular, introduzindo assim no dis-
FXUVRRH[FHGHQWHGHVLJQLÀFDGRTXHOKHFRQIHUHVXD
“força ilocucionária”. (Bourdieu, 1996, p. 87).
Nesse sentido, pode-se dizer que tanto o conteúdo do 
GLVFXUVRTXDQWRDPDQHLUDGHGL]rORGHSHQGHPGDSRVLomR
social do locutor, assim como de seus objetivos, o que justi-
ÀFDSRUWDQWRRFRQIURQWRHQWUHRVGHSRLPHQWRVGRFOXEH
expostos nos periódicos por meio de seu presidente, e o da 
torcida organizada, representada por Luiz “Papagaio”.
(PDLV SRGHVH SHUFHEHU TXH DPtGLD DQDOLVDGD ² HQ-
TXDQWRXPDJHQWHGH YtQFXORDSDUHQWHHHVVHQFLDO FRPD
EULJDGRIDWtGLFRGHGH]HPEUR²EXVFDXPDVpULHGHHOH-
mentos para compor as publicações a respeito do fato. Mui-
WRHPERUDWDLVIDWRUHVQmRGHL[HPGHVRIUHULQWHUGLo}HVSRU
LQWHUHVVHV HVFXVRV FRPR SRU H[HPSOR EHQHÀFLDU DOJXP
personagem envolvido, os jornais, em tese, permitiram o 
conhecimento de diferentes versões e possibilidades sobre 
o evento ocorrido, como em um sentido investigativo. Luiz 
Corrêa, por sua vez, discursa com um único objetivo: sal-
YDUD WRUFLGD ,PSpULR$OYLYHUGHHQTXDQWR LQVWLWXLomRGDV
punições cogitadas pelas recorrentes acusações no que se 
UHIHUHjLQYDVmRGRFDPSR
Ora, Eni Orlandi enfatiza que:
)DODUHPGLVFXUVRp IDODUHPFRQGLo}HVGHSURGXomR
HHPUHODomRjVFRQGLo}HVJRVWDUtDPRVGHGHVWDFDU
TXHVmRIRUPDo}HVLPDJLQiULDVHQHVVDVIRUPD-
o}HVFRQWDPDUHODomRGHIRUoDVRVOXJDUHVVRFLDLVGRV
LQWHUORFXWRUHV H VXD SRVLomR UHODWLYD QR GLVFXUVR D
UHODomRGHVHQWLGRRFRURGHYR]HVDLQWHUWH[WXDOLGD-
GHDUHODomRTXHH[LVWHHQWUHXPGLVFXUVRHRXWURVH
DDQWHFLSDomRDPDQHLUDFRPRRORFXWRUUHSUHVHQWD
as representações do seu interlocutor e vice-versa). 
(Orlandi, 1983, p. 146).
1HVVHVHQWLGRDVIRUPDo}HVLPDJLQiULDVGRGLVFXUVRVmR
FRQVWLWXtGDV SHOR VXMHLWR IDODQWH TXH QmR DSHQDV SURGX]
OLQJXDJHPFRPRWDPEpPVHUHSURGX]QHOD'DtRGLVFXUVR
enquanto um fenômeno social, representante das visões de 
mundo correspondentes a cada enunciador (agente social).
E é aqui que se encontra o elemento fundador do discur-
VRGH/XL]&RUUrD(VWHQDSRVLomRGHSUHVLGHQWHGDWRUFL-
GDRUJDQL]DGD,PSpULR$OYLYHUGHQmRYLVDSHVDUDVLWXDomR
no sentido de se aproximar de uma postura neutra. Muito 
pelo contrário. Luiz “Papagaio” coloca a si e a sua torcida 
HQTXDQWRGHVSULYLOHJLDGRVQDUHODomRGHIRUoDVKDMDYLVWD
TXH RVPDLV IRUWHV GHVWD UHODomR FOXEHPtGLD H SROtFLD
LQYHVWHPQDDQXODomRGH VHXGLVFXUVRGHGHIHVD DSDUWLU
de assertivas contra a torcida organizada. Tais assertivas, 
compreendidas como acusações por parte do presidente-
torcedor, estabelecem as relações de sentido, a intertex-
tualidade a que Luiz Corrêa busca antecipar, recorrendo à 
FRQVWUXomRGLVFXUVLYDTXHLQRFHQWDDLQVWLWXLomR$OYLYHUGH
No que se refere aos jornais analisados, por sua vez, 
HVWHVEXVFDPPDQWHUVHHPKDUPRQLDFRPVXDIXQomRVRFLDO
– o compromisso com os fatos e, portanto, a neutralidade ao 
WUDWDUGDQRWtFLD
&RQÁLWRVGHLQWHUHVVH
2VDXWRUHVGHFODUDPQmRKDYHUFRQÁLWRVGHLQWHUHVVH
Referências
Agência da Folha. Briga campal marca jogo em Curitiba. Folha de 
S. Paulo6mR3DXORS'GH]BBBBBB*RYHUQRGL]
WHUVLGRDOHUWDGRVREUHLQYDVmRFolha de S. Paulo6mR3DXOR
p. D3, 12 dez. 2009.
BBBBBB03GHQXQFLDSRUWXPXOWRVQR&RXWR3HUHLUDFolha de S. 
Paulo6mR3DXORS'GH]
Bourdieu, P. A economia das trocas linguísticas: o que falar quer 
GL]HU6mR3DXOR(GXVS
Cristo, L. Baderneiros organizados. Tribuna do Paraná, Curitiba, p. 
12-13, 20 dez. 2009.
Dias Netto, A.E. A violência nos estádios de futebol na perspectiva 
dos policiais militares de Curitiba: um estudo de caso. 2009. 
 I 'LVVHUWDomR 0HVWUDGR HP&LrQFLDV 6RFLDLV$SOLFDGDV
Departamento de Ciências Sociais, Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2009.
Elias, N.; Dunning, E. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1995.
BBBBBBO processo civilizador. v. 1. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1994.
Foucault, M. A ordem do discurso6mR3DXOR/R\ROD
Ginzburg, C. Mitos emblemas sinais ² PRUIRORJLD H KLVWyULD 6mR
Paulo: Companhia das Letras, 1996.
.IRXUL-$SXQLomRGR&RULWLEDFolha de S. Paulo6mR3DXORS
D4, 28 dez. 2009.
Lessa, F. Virou um inferno. Tribuna do Paraná, Curitiba, p. 6-9, 07 
dez. 2009.
BBBBBB1RFDGHDGRTribuna do Paraná, Curitiba, p. 16, 08 dez. 
2009.
BBBBBB´1yVVRPRVYtWLPDVµTribuna do Paraná, Curitiba, p. 16-
17, 09 dez. 2009.
BBBBBB'DWDPDUFDGDTribuna do Paraná, Curitiba, p. 16-17, 10 
dez. 2009.
BBBBBB$WpPDQGRVTribuna do Paraná, Curitiba, p. 12-13, 11 
dez. 2009.
BBBBBB&R[DVWDPEpPDPDPTribuna do Paraná, Curitiba, p. 4, 
14 dez. 2009.
BBBBBB3HQD0i[LPDTribuna do Paraná, Curitiba, p. 12, 16 dez. 
2009.
BBBBBB'LVSHQVDGRVTribuna do Paraná, Curitiba, p. 15, 19 dez. 
2009.
Luca, T.R. de.  História dos, nos e por meio dos periódicos. In: 
PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). Fontes históricas 6mR3DXOR
Contexto, 2006.
Orlandi, E.P. A linguagem e seu funcionamento: as formas do dis-
FXUVR6mR3DXOR%UDVLOLHQVH
BBBBBBDiscurso e leitura6mR3DXOR&RUWH]8QLYHUVLGDGH(VWDGX-
al de Campinas, 2000.
$LQYDVmRQRHVWiGLR&RXWR3HUHLUDHP 625
Pimenta, C.A.M. Violência entre torcidas organizadas de futebol. 
São Paulo Perspectiva6mR3DXORYQDEUMXQ
5HGDomRH$VVHVVRULD3HQWHÀQRQR WRUFHGRUTribuna do Paraná, 
Curitiba, p. 17, 15 dez. 2009.
5HLV/30pTXDOLÀFDGDPDVH[DJHUDGL]WHVHFolha de S. Paulo, 
6mR3DXORS'GH]
Simon, C. PM’s jogados aos leões. Tribuna do Paraná, Curitiba, p. 
11, 31 dez. 2009.
7ROHGR/+7RUFLGDVRUJDQL]DGDVGHIXWHERO6mR3DXOR$XWRUHV
Associados/Anpocs, 1996.
9DOOH'GR&RULWLEDVHH[LPHHGL]TXHp´YtWLPDµGHRUJDQL]DGD
Folha de S. Paulo6mR3DXORS'GH]
BBBBBB 7RUFHGRUHV XWLOL]DUDP LQWHUQHW SDUD FRPELQDU DomR HP
Curitiba. Folha de S. Paulo6mR3DXORS'GH]
BBBBBB&RULWLEDYDLFRPSDUDULQYDVmRjIRUoDQDWXUDOFolha de S. 
Paulo6mR3DXORS'GH]
BBBBBB&XULWLEDDSURYDOHLSDUDFDGDVWUDUWRUFHGRUHVFolha de S. 
PauloS'6mR3DXORGH]
Vellinho, M.; Fontana, N.; Comelsen, M. Terror se espalha. Tribuna 
do Paraná, Curitiba, p. 13, 09 dez. 2009.
BBBBBB(QMDXODGRVTribuna do Paraná, Curitiba, p. 12-13, 13 dez. 
2009.
